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APRESENTAÇÃO

A obra “Enfermagem Moderna: Bases de Rigor Técnico e Científico” aborda 
uma série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações 
realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo 
eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 29 capítulos, o volume IV aborda estudos com foco na educação em saúde, 
formação em enfermagem, com publicações relacionadas ao ensino, pesquisa 
e extensão na formação profissional, além da saúde ocupacional, e pesquisas 
epidemiológicas.

Os estudos realizados contribuem para fornecer conhecimento acerca da 
formação profissional em enfermagem desde a graduação e formação técnica como, 
também, no contexto relacionado ao aprimoramento. Além disso, as pesquisas que 
envolvem a saúde ocupacional do profissional de enfermagem são fundamentais 
diante da exposição às cargas exaustivas de trabalho, havendo comprovadamente 
um impacto substancial na sua saúde física e mental. 

As pesquisas epidemiológicas fornecem subsídios para o maior conhecimento 
sobre a realidade nos mais variados contextos de assistência à saúde. Sendo assim, 
são fundamentais para o planejamento, elaboração e implementação de estratégias 
cujo objetivo é a promoção da saúde da população.

Portanto, este volume IV é dedicado ao público usuário dos serviços de saúde, 
no tocante ao desenvolvimento de práticas de promoção da saúde, além de ser de 
extrema relevância para enfermeiros e demais profissionais atuantes na assistência, 
docentes da área e discentes, trazendo artigos que abordam informações atuais 
sobre as práticas de saúde e experiências do ensino e aprendizagem no âmbito da 
saúde aos mais variados públicos. 

Ademais, esperamos que este livro forneça subsídios para aperfeiçoar cada 
vez mais a formação em enfermagem, objetivando fortalecer e estimular as práticas 
educativas desde a atuação assistencial propriamente dita, até a prática dos docentes 
formadores e capacitadores, o que culminará em uma perspectiva cada vez maior de 
excelência no cuidado. Além disso, ressaltamos a importância da atenção à saúde do 
profissional.

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: Objetivo: Analisar a produção 
científica dos profissionais de saúde relacionada 
à sífilis congênita no neonato no período de 
2008 a 2017. Método: Estudo descritivo do tipo 
bibliométrico, com recorte temporal do período 
de 2008 a 2017. A captura do material foi 
realizada na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), 
e a amostra selecionada foi de 62 artigos. 
Resultado: Os achados evidenciam que a 
metade dos artigos foi publicado por profissionais 
brasileiros, médicos em sua maioria, porém, 
em periódicos internacionais; o ano de 2013 
apresentou o maior número de registros; o 

“Jornal Brasileiro de DST” é o periódico nacional 
com o maior quantitativo de publicações. A 
abordagem de pesquisa mais empregada pelos 
pesquisadores é a quantitativa, com prevalência 
da pesquisa de campo. Conclusão: A sífilis 
congênita é um problema de saúde pública, 
ainda presente, que necessita da atenção 
e intervenção dos profissionais de saúde, 
especialmente, no atendimento pré-natal. Ao 
comparar as publicações sobre a temática 
em periódicos nacionais e internacionais se 
observou que a produção nacional é menor. 
Contribuições: Considerando a importância 
de pesquisas relacionadas ao tema para 
sensibilização e mudança do panorama seria 
oportuno o incentivo de estudos e a divulgação 
dos achados nos periódicos.
PALAVRAS-CHAVE: Cuidado Pré-Natal; Sífilis 
Congênita; Sífilis; Enfermagem; Enfermagem 
Neonatal; Neonatologia

SCIENTIFIC PRODUCTION OF HEALTH 
PROFESSIONALS ON CONGENITAL 
SYPHILIS IN THE PERIOD 2008-2017

ABSTRACT: Objective: To analyze the 
scientific production of health professionals 
related to congenital syphilis in the newborn 
from 2008 to 2017. Method: A descriptive 
study of bibliometric type, with timeframe from 
2008 to 2017. The capture of the material was 
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performed in the Virtual Library in Health (VHL), and the selected sample consisted 
of 62 articles. Results: The data shows that half of the articles were published by 
Brazilian professionals, mostly doctors, but in international journals; 2013 had the 
highest number of records; The “Jornal Brasileiro de STD” is the national journal with 
the largest number of publications. The research approach most used by researchers is 
the quantitative one, with prevalence of field research. Conclusion: Congenital syphilis 
still is a present public health problem that needs the attention and intervention of 
health professionals, especially in prenatal care. When comparing publications on the 
theme in national and international journals, it was observed that national production 
is lower. Contributions: Considering the importance of research related to the theme 
to raise awareness and change the landscape, it would be opportune to encourage 
studies and disseminate the findings in the journals.
KEYWORDS: Prenatal Care; Syphilis Congenital; Syphilis, Nursing; Neonatal Nursing; 
Neonatology

1 | 	INTRODUÇÃO

A motivação pelo estudo surgiu a partir do interesse das autoras em analisar a 
produção cientifica dos profissionais da saúde com relação à sífilis congênita, uma 
vez que há uma elevada taxa de sífilis e seus subtipos que vêm sendo divulgada pelo 
Ministério da Saúde (BRASIL, 2017b). 

A sífilis possui uma incidência mundial de aproximadamente 12 milhões de 
casos, sendo 2 milhões em gestantes, quando a gestante encontra-se contaminada, 
o maior risco é a sífilis congênita (PINILLA et al, 2018; AMAYAA et al, 2019). A sífilis 
congênita precoce é diagnosticada até o 2º ano de vida, através de uma avaliação 
epidemiológica da situação materna e avaliações clínica, laboratorial e de estudos de 
imagem na criança (BRASIL, 2017a).

Nesse contexto, delimitou-se como problema de pesquisa desta investigação: 
Qual a produção científica dos profissionais de saúde relacionada à sífilis congênita?

Para dar conta da questão problema definiu-se como objetivo geral: Analisar a 
produção cientifica dos profissionais de saúde relacionada à sífilis congênita, e como 
objetivos específicos:

1. Caracterizar a produção cientifica relacionado à sífilis congênita, segundo 
o ano de publicação, periódico, titulação dos pesquisadores e área de 
conhecimento.

2. Discutir a produção cientifica relacionada à sífilis congênita na perspectiva 
da prevenção de agravos à saúde neonatal.

Considerando a elevada ocorrência de sífilis adquirida e de sífilis congênita que 
vem sendo divulgada pelo Ministério da Saúde. No ano de 2016, foram notificados 
87.593 casos de sífilis adquirida, 37.436 casos de sífilis em gestantes e 20.474 casos 
de sífilis congênita - entre eles, 185 óbitos - no Brasil. A maior proporção dos casos 



Enfermagem Moderna: Bases de Rigor Técnico e Científico 4 Capítulo 5 47

foi notificada na região Sudeste. Quando observados os óbitos por sífilis congênita 
em menores de 1 ano de idade, sobressai a taxa de 18,1 óbitos/ 1.000 nascidos vivos 
no estado do Rio de Janeiro, representando 23,2% do total observado em todo o 
país(BRASIL, 2017b).

Apesar de existirem políticas e protocolos voltados para a prevenção e tratamento 
da sífilis, os dados epidemiológicos mostram outra realidade, apontando sérias falhas 
na assistência às gestantes e neonatos. Desta maneira, o estudo pode contribuir para 
a assistência modificando positivamente a estratégia de atenção às gestantes com 
sífilis e neonatos nascidos com a doença, dando ênfase à importância do tratamento, 
impactando na diminuição das taxas de incidência de sífilis congênita.

2 | 	METODOLOGIA

A presente pesquisa trata-se de um estudo descritivo e bibliométrico. Para o 
levantamento dos dados, foi realizada uma busca na Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS), no período de dezembro de 2017 a abril de 2018, com as seguintes fórmulas: 
(sifilis congenita) AND (neonato) AND (enferm*); (sifilis congenita) AND (enferm*); 
(sifilis) AND (neonatal) AND (enferm$). Nessa busca foram utilizados os filtros: artigos 
com texto completo disponível, recorte temporal de 2008-2018, abordagem com o 
tema influência da sífilis no desenvolvimento neonatal. Os critérios de exclusão foram 
produções repetidas, temática abordada distinta da selecionada para esse estudo, 
artigos indisponíveis na versão completa.

Para a coleta de dados utilizou-se um formulário criado pelas autoras em que 
foram captadas as seguintes variáveis: ano de publicação, tipo de estudo, abordagem 
metodológica, nome do periódico, temática abordada.

Na busca da BVS foram localizados 2750 artigos. Após aplicação dos filtros, 
foram capturados 487 artigos; após aplicação dos critérios de exclusão, ficaram 99 
artigos. Deste total foram selecionados os estudos sobre a influência da sífilis no 
desenvolvimento neonatal, totalizando 62 artigos.

Para a organização e análise dos dados empregou-se a estatística descritiva 
simples em frequência absoluta e percentual, com auxílio do Software Microsoft Excel 
2013.

3 | 	RESULTADOS 

Nessa etapa procuramos detalhar dados mais relevantes encontrados durante 
a pesquisa que abordam a produção científica dos profissionais de saúde em relação 
à sífilis congênita em recém-nascido. Participaram desta pesquisa 62 artigos, no 
espaço temporal dos últimos 10 anos (2008 – 2017).
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Periódicos 
Nacionais

Periódicos 
Internacionais Total %

2008 1 2 3 4,84
2009 2 1 3 4,84
2010 1 3 4 6,45
2011 1 9 10 16,13
2012 0 5 5 8,06
2013 6 5 11 17,74
2014 4 5 9 14,52
2015 6 2 8 12,90
2016 1 5 6 9,68
2017 2 1 3 4,84
Total 24 38 62 100,00

% 38,71 61,29

Tabela 1. Distribuição dos periódicos e ano de publicação. BVS, 2008 – 2017

Os dados apresentados na tabela 1 evidenciam que no período de 2008 a 2010 
foram publicados dez artigos. Houve um aumento de produção nos anos de 2011, 
2013 e 2014, e decréscimo da produção a partir de então. 

	 Quando avaliamos os periódicos nacionais, percebemos que o “DST - Jornal 
Brasileiro de Doenças Sexualmente Transmissíveis”, neste grupo, apresenta um 
número um pouco mais expressivo de publicações no âmbito nacional (6/25,0%), 
seguido do Caderno de Saúde Pública, Epidemiologia e Serviços de Saúde, Revista 
da Sociedade Brasileira de Medicina Tropical cada um apresentando 12,5%(3) de 
publicação.

Enfermeiro Médico Outras 
Áreas

Não 
Encontrado Total

f % f % f % f % f %

Alemanha 0 0,00 0 0,00 0 0,00 1 0,42 1 0,42

América 
Central 0 0,00 2 0,83 0 0,00 0 0,00 2 0,83

Ásia 0 0,00 5 2,08 0 0,00 0 0,00 5 2,08

Austria 0 0,00 0 0,00 0 0,00 1 0,42 1 0,42

Bolivia 0 0,00 2 0,83 0 0,00 0 0,00 2 0,83

Brasil 47 19,58 55 22,92 15 6,25 3 1,25 120 50,00

Canadá 0 0,00 3 1,25 0 0,00 0 0,00 3 1,25

Chile 0 0,00 15 6,25 0 0,00 0 0,00 15 6,25

China 0 0,00 0 0,00 0 0,00 12 5,00 12 5,00

Colombia 0 0,00 13 5,42 0 0,00 2 0,83 15 6,25

Coreia 0 0,00 4 1,67 0 0,00 0 0,00 4 1,67

Espanha 0 0,00 6 2,50 0 0,00 0 0,00 6 2,50

França 0 0,00 0 0,00 0 0,00 6 2,50 6 2,50
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India 0 0,00 0 0,00 0 0,00 6 2,50 6 2,50

Itália 0 0,00 3 1,25 0 0,00 6 2,50 9 3,75

Londres 0 0,00 0 0,00 0 0,00 2 0,83 2 0,83

México 0 0,00 0 0,00 0 0,00 5 2,08 5 2,08

Portugal 0 0,00 4 1,67 0 0,00 0 0,00 4 1,67

Reino 
Unido 0 0,00 0 0,00 0 0,00 2 0,83 2 0,83

Suiça 0 0,00 2 0,83 0 0,00 0 0,00 2 0,83

USA 0 0,00 3 1,25 0 0,00 10 4,17 13 5,42

Venezuela 0 0,00 5 2,08 0 0,00 0 0,00 5 2,08

Total 47 19,58 122 50,83 15 6,25 56 23,33 240 100,0

Tabela 2. Distribuição dos Autores conforme país de origem e profissão. BVS, 2008 – 2017

A tabela 2 apresenta os autores, suas profissões e países de origem. As 
profissões que tinham menos de quatro autores ficaram no campo “Outras Áreas”, 
e foram apresentadas somente na realidade brasileira, a saber: Biomédico, Ciências 
Biológicas, Ciências da Computação, Ciências da Saúde, Ciências Médicos, 
Fonoaudiólogo, Letras e Psicologia. É possível observar que existe um quantitativo 
expressivo de enfermeiros que produzem, contudo somente foram localizadas 
publicações dos enfermeiros brasileiros sobre essa temática; quase um quarto dos 
autores não foi possível localizar a profissão; a metade dos autores são médicos 
distribuídos majoritariamente no Brasil, Chile e Colômbia, respectivamente.

Ao se comparar os periódicos e a origem dos autores, percebe-se que os autores 
brasileiros são metade (50%) do quantitativo apresentado de autores, e os mesmos 
estão publicando mais nos periódicos internacionais que nos nacionais. Observou-se, 
também, que os médicos brasileiros (22,92%) são os que mais publicam sobre esta 
temática, seguidos dos enfermeiros brasileiros (19,58%).

Tipo de Estudo f %

Pesquisa de Campo 34 54,84

Estudo Documental 13 20,97

Revisão Bibliográfica 12 19,35

Estudo Ecológico 3 4,84

Abordagem f %

Quantitativa 46 74,19

Qualitativa 13 20,97

Quanti - qualitativa 3 4,84

Total 62 100,00

Tabela 3. Distribuição dos artigos conforme o tipo e abordagem do estudo. BVS, 2008 – 2017
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Na tabela 3 podemos observar que a maioria das publicações são pesquisas 
de campo (54,84%), o que significa que está sendo pesquisada na prática esta 
temática. Além disso, observa-se que a maior parte dos pesquisadores tem preferido 
a abordagem quantitativa para a elaboração de suas pesquisas.

Na tabela 3 podemos observar que o quantitativo de estudos documentais e 
revisão bibliográfica são quase semelhantes (20,97% e 19,35% respectivamente). 

Sífilis congênita 30 48,39

Sífilis em gestante, sífilis congênita 11 17,74

Sifilis congênita, pré natal 10 16,13

Sífilis congênita, agravos de notificação, vigilância 2 3,23

Pré natal 1 1,61

Saúde pública, sífilis 1 1,61

Sífilis congênita, agravos de notificação, vigilância 1 1,61

Sífilis congênita, perfil epidemiológico 1 1,61

Sífilis congênita, pré natal, óbitos fetais 1 1,61

Sífilis congênita, pré natal, óbitos fetais 1 1,61

Sífilis em gestante, pré natal 1 1,61

Sífilis, sífilis congênita, políticas de saúde, óbitos 1 1,61

Testes sorológicos, sífilis congênita 1 1,61

Total 62 100,00

Tabela 4. Distribuição dos artigos conforme as temáticas investigadas. BVS, 2008 – 2017

A tabela 4 evidencia que quase metade das publicações abordou o tema sífilis 
congênita. As demais publicações, além de abordar essa temática fizeram associação 
com outras. As temáticas associadas que apareceram com maior frequência foram 
sífilis em gestante (17,74%) e pré-natal (16,13%)

4 | 	DISCUSSÃO

No ano de 2011, foi instituída a Rede Cegonha, com a portaria nº 1.459. Em 2012, 
surgiu uma portaria que dispõe sobre a realização de testes rápidos para detecção 
da sífilis na atenção básica, com isso ficou estabelecida que uma das atividades a 
serem realizadas na consulta de pré-natal é a realização dos testes rápidos (BRASIL, 
2012). Nesse período, então, a detecção da sífilis em gestantes estava no cotidiano 
dos profissionais de saúde, o que poderia justificar o interesse em realizar pesquisas 
voltadas a esta temática nos anos seguintes como pode ser observado na tabela 1.

Pode-se observar, também, a diferença do quantitativo de publicações nacionais 
e internacionais com maior representatividade nas revistas internacionais (61,29%). 
Esse resultado pode ser decorrente de alguns fatores, como os altos custos para 
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publicação nas revistas nacionais e, também, a valorização das publicações 
internacionais, considerando que os autores ganham maior visibilidade e “suas vozes 
tendem a ser mais ouvidas pelas autoridades de política científica” (MENEGHINI, 
2012, p.437).

Destaca-se que existem duas rotas de publicação: a rota seletiva, que são as 
publicações internacionais e a rota regional que são as publicações nacionais. “A rota 
seletiva, trilhada pelos pesquisadores de maior prestígio, pode levá-los a uma maior 
visibilidade internacional, mormente quando há publicação profícua nos periódicos de 
mais renome” (MENEGHINI, 2012, p.438). Os autores que optam pela “rota regional 
aspiram a que esses periódicos se tornem mais visíveis e reconhecidos como fonte 
de informação valorizada, e não apenas um instrumento de vazão ao público de um 
conhecimento acumulado” (MENEGHINI, 2012, p.438).

Sendo o DST - Jornal Brasileiro de Doenças Sexualmente Transmissíveis um 
periódico vinculado à Universidade Federal Fluminense, que trata especificamente do 
tema Doenças Sexualmente Transmissíveis e possui como missão “ser um instrumento 
idôneo e confiável de disseminação de conhecimento científico de qualidade na área 
de deessetologia – DST”.  O fato de a revista que mais publica possuir Qualis B3, 
ou seja, pouco expressivo desperta nossa curiosidade. Apenas uma revista tem 
classificação menor que essa (o “Boletim Epidemiológico Paulista”) com Qualis B4.

A pesquisa de campo é utilizada com o objetivo de conseguir informações e/ou 
conhecimentos acerca de um problema, para o qual se procura uma resposta, ou de 
uma hipótese, que se queira comprovar, ou, ainda, de descobrir novos fenômenos ou 
as relações entre eles (JACOBSEN et al,2017). A pesquisa documental possui como 
base de levantamento de dados documentos, “a coleta de informações é realizada em 
materiais que não receberam qualquer tipo de análise crítica. Neste tipo de pesquisa, 
os documentos consultados são, geralmente, classificados como fontes primárias e 
fontes secundárias” (FONTELLES; SIMÕES; FARIAS e FONTELLES, 2009, p.7). Já 
a pesquisa bibliográfica abrange tudo que é texto que foi tornado público que tem a 
ver com o tema e possui como finalidade aproximar o pesquisador em contato com 
o que já foi estudado sobre o tema (FONTELLES; SIMÕES; FARIAS e FONTELLES, 
2009).

A pesquisa quantitativa avalia tudo que possa ser quantificável, um dos 
propósitos da abordagem quantitativa é estabelecer padrões de comportamento 
e provar teorias, ela requer a utilização de técnicas de estatística, traduzindo em 
números os dados gerados pelo pesquisador (ESPERÓN, 2017).

A pesquisa qualitativa, também, tem sido empregada pelos autores para análise 
de seus achados, os principais estudos têm sido desenvolvidos de forma qualitativa, 
ela é essencial para o entendimento da realidade humana. Reconhecer a natureza 
dinâmica da ciência nos leva a valorizar a necessidade de continuar empregando, 
sempre que necessário, a pesquisa quantitativa, como é o caso da Enfermagem, para 
a realização do seu desenvolvimento como ciência (ESPERÓN, 2017).
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Notou-se o interesse por temáticas como a sífilis congênita, sífilis em gestante e 
pré-natal para realização das pesquisas. Acredita-se que essas temáticas despertam 
interesse, porque a sífilis afeta um milhão de gestantes por ano em todo o mundo. 
Como, também, ocasionam mais de 300 mil mortes fetais e neonatais, colocando em 
risco de morte prematura cerca de 200 mil crianças (BRASIL, 2017b). 

Em 2014, cerca de 40% dos 10.446 óbitos infantis e neonatais evitáveis 
ocorridos no Brasil estavam relacionados à inadequação da atenção à gestação 
(TOMESI et al, 2017). O principal fator responsável pela elevada incidência da sífilis 
congênita em todo o mundo é a assistência pré-natal inadequada. Além da garantia 
do acesso ao serviço de saúde, a qualidade da assistência pré-natal e no momento 
do parto é determinante para a redução da incidência de sífilis congênita, a mesma 
pode contribuir para desfechos maternos e perinatais mais favoráveis ao permitir a 
detecção precoce e o tratamento oportuno de diversas doenças, além do controle de 
alguns fatores de risco que causam complicações à saúde da mulher e do recém-
nascido (CORRÊA; TSUNECHIRO; LIMA e BONADIO, 2014; NONATO; MELO e 
GUIMARÃES, 2015; TINAJEROS et al, 2017).

O tema da qualidade da atenção pré-natal na rede básica de saúde em nosso 
país continue a ser estudado em novas pesquisas, notadamente por meio de estudos 
de intervenção, de modo a testar a efetividade de ações de qualificação das equipes e 
dos processos de trabalho, fato que justifica a motivação para os autores publicarem 
sobre as temáticas descritas anteriormente (TOMESI et al, 2017).

5 | 	CONCLUSÃO

O presente estudo objetivou conhecer a produção cientifica dos profissionais 
de saúde relacionada à sífilis congênita, pode-se observar que a temática é pouco 
investigada, uma vez que nos últimos 10 anos encontrou-se apenas 62 produções.

Ficou evidenciado que embora as publicações sejam em sua maior parte 
internacionais, metade dos pesquisadores são brasileiros o que comprova a 
desvalorização a nível nacional acerca de pesquisas cientificas, tornando-se 
necessário que nossos pesquisadores publiquem em revistas internacionais. Além 
disso, percebe-se que após a implantação dos testes rápidos de sífilis na atenção 
primária houve um pequeno aumento no número de publicações sem, contudo, 
significar a manutenção dessa produção. 

A ocorrência de sífilis congênita, ainda, é um problema de saúde pública que 
necessita da atenção e intervenção dos profissionais de saúde, especialmente, no 
atendimento pré-natal. Nesse sentido, ressalta-se a importância de investimentos 
do setor público para o estimulo à investigação cientifica e, consequentemente, o 
aumento de publicações acerca da temática.
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